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«pn 0 'se8uinte editorial; . raliando a ura represen- 
nte da Agencia Brasileira, 
general Flores da Cunha 

eclarou será offerecida pelo 
• uetulio Vargas quando 

V0lta Norte, a presr ncia da Constituinte a Mi- 
s Geraes. Aocrescentou 

t f 1^so teria ficado assen- 
enf0 IJ0^S ^as combinações 
n„ os proceres revolucio- 
d! d S nortistas e da Capital oa HepubUca. Não se poderá 

íiKtf Vainente escurecer a 
tad 'Ça c'a Ir ome na gera pres- 
centn 80 Fand« Estado do „ o, e nao trepidamos até 
«"avançar mais que 

£a"en--Ía ValerÍa peIa 

que essa 
pela cer- 

titui t" 86 inau«"rar a Cons" 
PiciAr 6 08 melhores airs' 
ri ; P Papel de Minas Ge- 
trÍM,vvi<v.1'-deveras decisivo no 
sem n 0 revolucionario, que 
ultima 8 de fc>rma alguma se 
talid fla' suI)'P0sta a sua vir 
cia i Política e a efficien- 
NÓ SUa ameaça militar, 
ul, "í1'0) o Estado monta- 
que L ■ .as contas, ainda 
di maior precisão, na- 
to HpYe .^ülaI do movimen- 
Denhr.<:UJ? exito fol 0 seguro 
mesmo ri

,
|
1,lr>,0ssivel Por lsso 

"spirarõn 8 ^ a iostissima 
a hnm mineira, ou desviar 
geueràl^pf6111 qUe allude 0 

digna i O"68 da Cunha, e 
do fr„ i ARerosas sobretu ""quando 
deração a 
quelle 

tuinte com o sentimento do 
loroso de que só apenas pe- 
lo nome ella irá differir da 
Camara ou do Congresso do 
regime deposto, quando não 
foi precisamente isto que a 
Revolução prometteu e o pãlz 
de-.,a. Dahi a nossa condem- 
nação, não á escolha de Mi- 
nas, que tudo merece, mas á 
maneira porque esta escolha 
se antecipa á manifestação 
dos votos da assembléa. 

Uma calumnia contra 
NIISS BRASIL 

RIO, l." (D) — A impren- 
sa noticiou que Miss Brasil 
estaria se exhibindo em Mon- 
tevidéo como dansarina de 
cabaret. 

A esse proposito podemos 
aííirmar que se trata de um 
embuste, pois quem se acha 
na capital uruguaya é a ac- 
triz Victoria Pereira, que 
também aqui já fazia parle 
dum conjunclo de girls, ten- 
do depois estado no norte do 
paiz e seguido, finalmente, 
para Montevidéo. 

A imprensa informa que 
aquella actriz está sendo ex- 
plorada por um empresário 
inescrupuloso, que, para me- 
lhor attrahir a freguezia ao 
local, se utiliza do nome de 
Miss Brasil. 
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se tem em consi- 
tempera rija da 

1 idades ® as sl,as qua 

de mofWÍ8^eÍ's de ecll!ilibri0' 
Isto n-

èraçao.e de ordem, 
tudo r,80 no? ^Pedirá coro- 
te lr1^'íexmu'<to e sinceramen- 

C0n10 toda a 

não co "dependente do paiz, 
STe da re8ery.aS8e 30 voto 11 

tirva àJr S uinte a inicia- 
l de- aÚ i^ffragios a favor 
1 syste.o,!188' Preferindo se o 

'"Uacòó co"dernnado das com 
to-S e arranjos. que tan- 
depo"fo A aram 0 re!?im!C 

Portanfo' i acto é mais im- 
íue, comi que se Pensa P01" 
fiUard-.H nem sequer se res- 
acçopji am as apparencias do 
via o 0 011 "umbinação pre- 
rá 'n .P0vo brasileiro assisti- 

'"auguração da Consti- 

O circuito rereo da 
Ailemanha 

TEMPEIJIOFF, 1.» (D) — 
Cerca de 83 aviões levanta- 
ram vôo do aerodromo des- 
ta cidade, para cobrir mais 
uma etapa do circuito da Ai- 
lemanha. 

Essa etapa tem a distancia 
de 1.350 Idlometros. 

o- 
0 PODER DA FE' 

VENEZA, Io (U) — Chega- 
ram a esta cidade três jo- 
vens venezianas que foram 
em peregrinação á Gruta de 
Lourdes e de onde regres^ 
saram, segundo affirmam, 
curadas da doença de Potl 
e de gaves lesões tuberculo- 
sas de que soffriam. 

firr^Êiífo €líts Violetas 

CONVITE 

"otKo Dire,ctc>ri« do Grêmio das Violetas convida aos 
l auiirl0S' bein como aos do Clube Thalia e ás suas Exas. 
bado 'fli Para 0 grandioso b aile que levará a effeito sab- 
cio £.0 "orrente, nos salões do Clube Thalia, com ini- as ^ horas. 

Fugindo ao 

convívio com 

o publico 

GOPENHAGUE, 1° (U) — 
O avia<lor americano lánd- 
bergh, que, acompanhado de 
sua esposa, chegou a esta ca- 
pital, procedente da Islandia, 
causou um grande desapon- 
tamento aos numerosos ad- 
miradores que qonla na Di- 
namarca, recusando-se ter 
minantemente a comparecer 
a todas as festas preparadas 
em sua honra. Até o nome 
do hotel em que se acha hos- 
peuado o casal e' desconhe- 
cido. • 

GOPENHAGUE, 1.' (U) — 
Causou profunda estranheza 
a attilude adoptada pelo ca- 
sal Lindbergh, recentemente 
chegado a Copenhague, recu- 
sando se a apparecer ao pu- 
blico e a tomar parte em qual 
quer das festas preparadas 
em sua honra. A população 
tem feito, a proposito, os ( gavj0( acreditado industrial 
mais desencontrados commen- 
tarios e, mesmo, a imprensa 
se refere ao facto com ex- 
pressão òe desagrado. 
 — o  

fí político 

princezino 

pprccioda por 

um jornal 

parnànguára 
Foi bem succedicia a'« 

viagem do sr. Bernarda 
Savio a Guaratutia, 

assevera o 
«Diário da Commsrcio» 

 q — 

Os nossos collegas do "Diá- 
rio do Commercio", de Pa- 
ranaguá, publicaram em sua 
ultima edição o seguinte, so- 
bre a politica princezina: 

"Regressou hontem de Gua- 
ratuba, onde fôra, em com- 
panhia do sr. Reynoldo Wei- 
gert, presidente da Associa- 
ção Ferroviária 26 de Outu- 
bro, de Ponta Grossa, confe- 
renciar com o exmo. sr. Ma- 
noel Ribas, Interventor Fede- 
ral, o nosso amigo Bernardo 

Cpimdhi 

multipíisado por 600..- 
S. PAULO, <UJB.) — Seis- 

centos presos políticos que 
cumprem penas em diversas 
cidades da Lcthonia, declara- 
ram se em greve de fome, por 
13 dias, em signal de luto pe 
la passagem do anniversario 
da Grande Guerra. 

■o 

A viagom do" general 

J USTO 
.ao Brasil 

O PRESIDENTE ARGENTI 
NO EMBARCARA' A 19 DE 
  SETEMBRO  

pontagrossense e prestigioso 
chefe político naquella pros- 
pera cidade dos Campos Ge- 
raes. 

B. AIRES, Io. (U) — O jor- 
nal "La Critica" informa que 
o presidente Justo embarca- 
rá no dia 19 de setembit» pa 
ra o Brasil, a bordo do cru 
zador "Argentina". 

"nta Grossa, 1» de 
cyra Rolim Ayres 

Presidente 

Setembro de 1933. 
Anna Rita SanfAnna 

Secretaria 

Policia e moeda 

falsa 
Ha 

ães0"^ 

do Brasil'8-*'6 Ferro Central 

tempo, numa das 
Linha Auxiliar 

^Uas 

i(ie 

bara o p la fluminense, Xarne de verificação. 
Cas as „0j e.ntanto, aulhenti- 
fio den-s UÍas e 0 laborato 
"esmta," de communicar o 

Centi " suas np.smHsns 

, /oram arrecadadas 
oeoulas de 500$000. E 
, 08Sern ellas suspeita- 

Rdas /, a ??s' foram remet- 

suas pesquisas 
'rál' do Brasil. 

esse emí,*'8 d? ferro recebeu recel)eil 
municado mas não 

!CrVallosarp6eí1U,aS' e' a in- 
.^ZCS as / ^"'ares, por três 
|llüninen 

eclamou da policia 
' Pois Infrur.tifpríimpn- Infructiferamen- 

ficèrani 1S. Cedulas desappa- nos es ria canaes compe- 
repartição policial. 

Vê 
laboratr,Í,.em a inutilidade do 
Policia ri10 .de Pesquisas da 

de ./"""ense em mate- 
um ili?eda falsa. Envcz 

Plicado ^"""'bamento com- 
?roPhotn^,e JooRnicos e mi- 
ía"te ivA1' 8 seria bas- 

dade „/a InfeVimse da va- 
8,11 Dem,1 n de uma nota casse ,? en9 movei onde fl- 
Peita; s,

P0;1ltada a nota sus- 
Ha desapparecesse se- 

!5^ef£guem 8 qui' 

^ ^'9° nos 

Estados Unidos 

?«feGTON- 
1° de * Fe o D 

1». (D) - 
.T de 4^9"® o Departamen- 

0s Uuhp!lcultura das Esta 
' execurs™ jesolveu ha d'e< 
d"cção do plano de 

resolveu ha dias 
j. do plano de re- 

trigo , areas plantadas 
„ acceJ cIue se assigne 
5raUdes , • entre os quatro 

exportadores 

de 
"m 

i- Paizes 
e cereal. 

A proposito, recorda-se a 
aneedota. do cavalheiro que 
entrou fiiribundo numa loja, 
a reclamar o facto de lhe 
terem vendido um guarda- 
chuva de ordinarissimo algo 
dão como se fosse de seda- 

Não valeram as provas apre- 
sentadas pelo logista, em 
cujos dedos a seda estalava 
sem que o tecido apresentas- 
se a menor ruga. Era de ai 
godão o guarda - chuva: o 
comprador ludibriado esque 
cera o no barbeiro e ainda 
o encontrara no dia seguin- 
te. .. 

cãfól^EONY 

Foi o melhor café que bebi. 
Rua 15 n. 34. 

0 concerto de 
AOELINA K0RYKT0 

Alcançou o maior exito, co- 
mo previramos, o concerto 
hontem levado a effeito, no 
Theatro Renascença, pela no- 
tável soprano poloneza Ade- 
lina Koryklo. O auditório, 
maior que podiamos esperar, 
não regateou applausos a 
consagrada contora. Muitos 
foram, aliás, os pedidos de 
"bis" que a obrigaram a re- 
petir muitos dos números de 
seu esplendido programma. 
"Canto Nocturno", de Aluizio 
de Azevedo, poderia, porem, 
obter maior exito, se aos seus 
peregrinos dotes de virtuosi 
dade vocal reunisse a artis- 
ta o indispensável conheci- 
mento de nosso idioma. De 
siltíção", de Niewladomski, 
foi um dos nnnieros que me- 
receram applausos especiaes 
e um dos que a artista teve 
de repetir para satisfazer a 
assistência. Em "Romeu e 
Julieta", de Gounod, paten- 
teou Adelina Korykto o seu 
admirável estylo. Justamen- 
te porisso, as demonstrações 
He louvores por parte do au- 
ditório elevaram-se, nas duas 
vezes que Adelina inteipie- 
tou o grande melodiata fran- 
cez, ao maior enthusiasmo. 

A ALBANlA NÃO 
PoECiSÂ PAGAR 03 
JUROS DO E^PBESTl-iSO 
MAS E' OBRIGADA A ENSI- 
NAR O ITALIANO KM TO 
DAS AS SUAS ESCOLAS... 

ROMA, 1° (D.) — Os jor 
naes informam, de acccrdo 
com despachos recébidrs dê 
Tirana, que foi promulgado 
o decreto real que lorna obri- 
gatório o ensino da língua 
italiana em4todos os estabe- 
lecimentos escolares da Albâ- 
nia . 

A medida foi decidida em 
conseqüência das ultimas ne- 
gociações italo-albanczas, que 
têm como base a isenção do 
pagamento pela Albania dos 
juros de empréstimo de 591 .. . . „ 
milhões de liras concedido) "líUuâ 9 CBíO ínSUii 
pela Italia em 1925 e visam) ATHENAS, 1.° (ü) — O fa- 
resolver ao mesmo tempo os' moso banqueiro Samuel' In- 

0 FASCISJB0 N4j 

mmmm 

DUBLIN, 1». (U) — O ge- 
neral 0'Diiffy, apesar das ex- 
traordinárias precauções to 
madas pelas autoridades po 
liciaes, para prohibir uma re- 
união dos "camisas azues", 
conseguiu faltar a mais de 5 
mil fascistas, na pequena cr 
dade de Blando, isso porque 
o ponto de concentração an 
teriormente marcado era a ci 
dade de Bcalnáblagh,. 

-o- 

Devido á demissão feita pe i 
lo Governo, dê um delegado 1 50 

de policia, o Directorío po-1 
litico de Ponta Grossa abriu 1 
scisão, retirando-se delle al- 
guns membros. O capitão 
Bernardo Savio permaneceu 
no seu posto, acompanhado 
pelos srs. José Ribas e Rey- 
noldo Weigert prestigiados 
pela Interventoria. » 

Em Quaratuba leve o ca- 
pitão Bernardo Savio ionga 
conferência com o sr. Ma- 
noel Ribas, tratando, alem do 
caso político da situação da 
Asociação 26 de Outubro, ten- 
do regularizado ambos os as- 
sumptos de modo inteiramen- 
te satisfactorio. 

O sr. Reynoldo Weigert, 
Presidente dessa Associação, 
mostra-se satisfeitissinio, de 
clarando que a importante 
corporação ferroviária vae 
entrar num período de fran 
ca prosperidade. 

Quanto ao caso político de 
Ponta Grossa, foi acertado 
com precisão ficando o sr. 
Bernardo Savio á testa do 
Partido. Gosa esse cidadão 
de real influencia no inte- 
rior do Estado. E' franco, 
bondoso, grande amigo, prom- 
pto sempre a amparar as boas 
idéias e a defender os inte- 

O caso da luz 
Os engenheiros dr. Flavio 

S. de Lacerda, designado pe- 
la interventoria federal, e dr. 
Gastâo Chaves, nomeado pe- 
la Prefeitura local, já deram 
Oy seu parecer sobre o novo 
contracto a ser assignado 
com a Companhia Prada de 
Electricidadc, para forneci- 
mento de luz e força á cida- 
de. 

O cel. Pedro Scherer, que 
recebeu o projecto ha dias, 
fez lhe algumas emendas e o 
devolveu á interventoria. Com 
o novo parecer desta, ou da 
commissão por ella designa- 
da, foi o contracto novamen- 
te encaminhado á Prefeitura 
desta cidade. Novos estudos, 
novas emendas e o cel'. Pcç 
dro Scherer o reenviou á ca- 
pital. 

E' nesse pé que está a ques- 
tão da luz, segundo iníorma- 
çõe que colhemos. 

Vão 80f vsntJidas as J 
jóias d3 COROA CHINEZ.A 

PEKIM, 1." (U) — 0 go* 
verno cbiaez v::c vender to- 
das as jóias da coròa impe- 
rial, avaliadas em 259 mi- 
lhões de esterlinos. 

demais problemas em suspen-.suli foi novamente preso nes , c. . i - 
entre os dois paizes. I ta cait .l, sob a accusação dC*) d20S 03 rOÍOrtlia 
 o ' talléncia fraudulenta. 

A eXíeveÇstiu-se Sm, 'do 1 "esses da terra Pitanguy. Di- 
Pena é rigida por elle tera calma e 

victoria a política pontagros- 
sense . 

prano 
maior brilhantismo, 
que só raramente nos e dado 
ouvir artistas como Adelina 
Korykto. 

A notável artista segue ho- 
je para Marechal Maltet, vol- 
tando depois para Iraty. Des- 
ta ultima localidade rumará 
para Porto Alegre. 

— -o-  

mu 9m id 

¥ m P.ss 
(Garantida pelo Governo Federal) 

ate Acceilu «lopositos desiíe I$000 
20:000^000 e jjapa os juros annuacs 
capilalisados senicslralmente de 

oi 
o 

Compram se apólices da 

Divida publica Pederôl 

HORARIO: 

Das 8 ás llel|2 horas e da 1 ás 3 ho 
ias da tarde. Aos Sahbado» das 8 ás 
12 horas. 

27. RUA DR. GOLLARES, 

oitoppica 

RIO, 1». (D.C.) — As al- 
terações violentas dos velhos 
mcthodos orthograpbkos es - 
tão provocando inconvenien- 
tes de que poderíamos estar 
livres. Deanlc dellcs é justo 
inquerir sobre a necessidade 
qüe tivemos de mexer no ca- 
so, instituindo aborrccimen- 
tas imiteis e excusados. 
mz; 

Ainda agora um telegram- 
ma dos "Eslaitlos Unidos ad- 
verte que a reforma orlho- 
gra.phica está oppondo emba- 
raços enormes ao conmiercio 
c aos escriptores norte-ame- 
ricanos em relação com o 
Brasil. Ha quem pense lá 
que, escrevendo conforme a- 
breudeu, viola a lei. 

Pos esse facto é que se po- 
dem avaliar melhor .7, tre- 
mendas perturbações que a 
reforma Veiu crear, sem ne- 
cesidade alguma. E' bem pos- 
sível que um acto opportu- 
no do governo provisorio es- 
tanque todas as incertezas, 
sem damnos para ninguém. 
—  o  

Café Ancora 
I o preferido pelos pessoas dé 
bom paladar. Fabrica Espe- 
rança. Rua Santos Dumonf, 

I 168. 

limpadas ei.ectricas 
Até TO watt» 
X$600 

. NA CASA CONFIANÇA - 
;ver i,ln Vioen»« Machado 35 

Cargas dé 

Accumuladores 

pelo processo mais moderno e 

eficiente somente na 

Officina çfâwcC 

Preço: 

8$ooo 

Agradecimento e Missa 
Luiza Martins de Almeida, Alcides de Almeida e fa- 

milia, Bento Luiz de Souza e família, Manoel Pedro M. de 
Araújo e família, João Cami nha Rocha e família, Henri- 
que Pansardi e família, Her culano de Araújo e família, 
Francisco de Almeida, esposa, filhos, genros e noras do 
saudoso e inequecivel 

CLÁUDIO AMAR AL DE ALMEIDA 
agradecem penhorados a todas as pesoas qufe lhes trouxe- 
ram palavras de conforto Pelo rude e ineperado golpe 
que soffreram com a perda prematura do seu bondoso 
chefe e sincero amigo. 

Agradecem de especial modo ao dr. Francisco Bur- 
zio pelo desvelo e dedicação para com o finado durante 
a sua enfermidade. 

Ao mesmo tempo convidam a todas as pessoas de 
suas relações e amizade para assistirem a Missa de 7o 

dia que, pelo eterno descanço da sua alma, mandam re- 
zar terça feira, 5 do corren te na CafheTdral do Bispa- 
do, ás 8 horas da manhã. 

Por este acto de piedade christã antecipam sua pro- 
funda e eterna gratidão. 

Um presente para 

Hindemburg 

BERLIM, l' (U) — Foi of- 
ferecida ao marechal Hinden- 
burgo a propriedade de Lan- 
geman Prenssewald, que tem 
1.200 hectares e existe des- 
de o século XIII. 

ANNUNCIAE NO 
«DIÁRIO DOS CAMPOS» cia 

A W 1 H €1 
DR. FELIX VlANNA 
Participa á sua distinota 

clientela que reabriu o seu 
consultório á rua Augsto Ri- 
bas n® 85. 

Consultas das 14 ás 16 ho- 
ras. 
 o  — 

Wir- LAMPADAS ELETRI 
— CAS ESTRANGEIRAS - 

$71 OO 
De 15 a 60 watts 

Prada de Eletricidade. 

declarações 

NOVA YORK, 1 (D) — O 
sr. João Alberto, chefe da 
delegação brasileira á Expo 
sição di- Ohicag '. fez dccla 
rações á imprensa sobre a 
situação brasileira e sobre 
as grandes possibilidades do 
seu paiz, econômica e indus 
trialmente. 

O sr. João AlberL; aftir 
mou que o Brasil considera 
os Estados Unidos como a 
nação mais poderosa do mun- 
do e aquella que mais o po 
de interessar comin-imalmcn 
te. Os Estados Unidos es- 

tão á frente do mundo intei 
ro, pelas suas avançadas 'or. 
cepções em matei" 1 do com 
mercio e industria. Por is- 
so, o sr. João Alberto decla- 
rou ter querido tomar os Es- 
tados Unidos objecto de seus 
estudos. 

— "Quando voltar ac Bru 
sil — disse — terei apren- 
dido bastante c aproundado 
meus conhecimentos sobre 
metbodos commerciacs " 

Interrogado a proposito dos 
crimes nos Estados Unidos, 
recusou se a fazer decl-t v 

ções, limitando se a dizer que 
a siluaçáo no Brasil é Ir lei- 
ramente differente. 

ALBERTO 

"Lá não existem, por c- 
xemplo, os raptos e sequi-e- 
tros. O banditismo e o cri« 
me organizados também {•> 
não ex"!tem. Por isso, eu 

precisaria viver algum lem 
po nos Estados Unidos, an- 
tes de dar minha opinião scr- 
hre um methodo especial de 
repressão ao banditismo. 

O sr. João Alberto disse, 
ainda, que estão sendo dados 
os passos necessários para a 
realização do "Dia do Bra- 
sil". 

; Sobre o presidente Roosc- 
I vclt, disse ser um chefe que 
j trabalha confiado nas gran- 
1 dos possibilidades da Ameri- 

ca, 

CREME 
B£NT£ 

1 RA»®, 
DE 
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COEllOS 3»flS0S 
A Loção Brilhante faz vol- 

far a cor natural primitiva 
dos cabellos em 8 dias. 

Não' pinta porque não é 
tintura, não queima porque 
não contém saes nocivos. E' 
uma formula scientifica do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E' recommendada pelos 
prindipaies institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analy- 
sada e autorizada pelo De- 
partamento de Hygiene do 
Brasil. 

Cessa a queda do oa" 2» 
bello 

3o — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos, vol 
tara á sua côr natural prlmi. 
tivá, sem ser tingidos ou 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1° — Desapparecem com- 
pletamente as caspas e affec- 
ções. 

queimados 
4" — Nos casos de caivicie 

faz brotar novos cabellos. 
5° — Os cabellos ganham 

vitalidade, tornando se tintos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
pela sociedade de S. Paulo 
e Rio. 

A' venda em todas as Dro" 
garias e Pharmacias de prr 
meira ordem. 

App. D.N.S.P. — Nume 
ro 1213. 

'i-HH+W-H Ml I U I | | | | I 1 I II I 

Confecções finas 

F. FRISCHMANN 

Ternos sob medida, com prova 

A filial desta cidade breve mudar-se-á para a rua 
Cel. Cláudio, antigo Hotel do Commercio 

Preços Modicos m\í\ ííDfilò 

■frpfrl I I III I I ||> ++ 

(Uso doméstico e veterinária) 
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— Ponta Grossa. Rua Augusto Ribas, 83 

Uetereacia X77, modelo Jía»- 
politano — PARA O 1JSVE ' 
NO, forma e salto inexican^, 
3 e 4 centímetros de 32 a 40, 
Em superior naco cor de ^ i« 
nho, marron, rosa beje Uf 

Em superior pelUca preta, 
marron ou boacal preto 27í 

O meeuio modele im vernlâ 
preto    ,,.,t 159 

Referencia em calçada Lnti 
AV, mode.o napolitano, para 
inverno, salto 4, 5 e 5 l|2c. 
üm superior pellica enverni- 
zada preta ou boscal preto 
ou cor de vinho, de 32 a 40 
  «9 

Motas Mundanas 
11 
i i 

Natalicios 
Octavio Larocca, do commer- 

i.) desta praça. 
João Alves Calderari — An 

niversariou se hontem o dis- 
tincto jovem sr. João Alves 
Calderari, conceituado empre 
gado do commercio e elemen- 
to de destaque na sociedade' 
princezina. 

iMatinaes 
COROA 

— O sr. 
meida. 

iim de Al- 

Fazcm annos hoje: 
— A gentil sta. Clorys De- 

benedicto, filha do sr. Ade- 
lino Debenedicto, gerente do 
Banco do Brasil em Tauba- 
té, Estado de S. Paulo. 

— A exma. sra. d. Maria 
Luiza Prestes. 

— A senhorita Clyce C. de 
Macedô, dilecta filha do dr. 
Carlos R. de Macedo. 

— A exma. sra. Elvira La 
rocca, virtuosa esposa do sr. 

Sta. Aglaé da Conceição Li- 
ma — Faz annos hoje a pren- 
dada senhorita Aglaé da Con 
ceição Uma, dilecta filha do 
sr. João Garcia de Lima, pro- 
bo fuuocionario ferroviário " 
thesoureiro do Syndk fer- 
roviário, e fino ornamento de 
nossa sociedade. 

Triângulo! 
E' o sabão refenào peia- 

iavadeiras. Fabrica Esperan 
i i. Rua Santos Dirmont, 108 
— Phone i-ü G. 

DE ESPINHOS 
Você quiz encontrar a fe- 

licidade na vida, minha doce 
amiga, e sahiu pelo mundo a 
procurar a tenda nômade da 
alegria inconstante. 

E percorreu todas as estra- 
das, andando por muitos pai- 
zes, sempre obstinada na per 
seguição sentimental da mais 
formosa das mentiras... 

Quando Você voltou, deso- 
lada e muito pallida, veio de- 
safiando piedosamente o ro- 
sário sentido das suas iüu- 
s5es desfeitas. Choravam em 
seus olhos e em seu sorriso 
suavíssimo as amarguras de 
todas as vidas, quando Você 
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Mas não ficou sem recom- 
pensa toda a bondade que 
Você foi espalhando em fra- 
ses commovidas e èm gestos 
piedosos pelo seu caminho il- 
luminado em que a esperan- 
ça poz folhas verdes nos ra- 
mos verdes. 

Não ficou sem recompen- 
sa... 

Quando Você tomou pela 
mesma estrada onde a espe- 
rança fugiu á vinda melan- 
cholica dos desenganos, os 
homens não encontraram 
mais ramos verdes para a co- 
roa que devia ornar a sua 
fronte purissimà. 

E dos galhos seccos elles 
fizeram para Você a coroa de 
espinhos da desillusâo saudo- 
sa que vive na alma dos que 
procuram a felicidade no a- 
mor. 

Você esperou que o amor 
viesse florir de risos e en- 
cantos a sua ansiedade emo- 
tiva, minha triste amiga, e el J 
le trouxe ao seu coração a 
ronda compassiva das illu- 
sões mortas... 

Porque "quem diz amor, 
não diz felicidade... Não 
diz.. 

D. GIL. 

A. Romualdo 

Vidal 
Representações. 

Rua Augusto Ribas, ' 
n. 23. Ponta Grossa 

Acceita representações 
Commerciantes e Fabrica9 

tes Nucionaes e Estrangeir"9 

Dá referencias usaes. 
Comissões, 

rua Gel. Dulcidio, 76. 

Viajantes 
João Hoffmann Júnior — 

Encontra-se na cidade o sr. 
João Hoffmann Júnior, alto 
funccionario da poderosa Cia. 
de Seguros "Sul America" e 
que ora reside na capital do 
Estado. 

Dr. Octavio da Silveira — 
De regresso de Marcelino Ra- 
mos, passou hoje por esta ci- 
(lade o sr. dr. Octavio da 
Silveira, illustre Director Ge- 
ral da Instrucção Publica no 
Estado. 

O dr. Octavio da Silveira, 
que demorou-se pouco tempo 
na cidade, foi visitado por 
grande numero de amigos 
seus aqui residentes. 

Chede Buffara — Regres- 
sou de Imbituva, aonde fôra 
a negócios, o sr. Chede Buf 
fara, acreditado e concituado 
commerciante desta praça. 

Dr. Gilberto Santos — Vi- 
mos na cidade o dr. Gilberto 
Santos, illustre càusidico par 

ranaeme. 

Assignaturas 
(POR 6 MEZES) . 

Diário de Noticias..... 
"A Noite»   
"A Noite Illustráda» ., Ijj 
"Dia dos Esportes"  3? 
"Folha da Manhã"  2A 

ASTOLPHO BLANC 

VTNHÕL 

SRS. consumidores: 

ACAUTELAI VOSSA SAUP® 
TOMANDO VINHOS D® 
 PURA UVA  

O "SERRANO" é um d9 

les; elaborado escrúpulos'- 
mente, sem ecesso de acidj* 
gosto ligeiramente adocica®; 
agradavel ao paladar. PÇ" 
duto da cantina vinícola ® 
Erec-him, Rio Grande do S®'; 

"O Vinho, tomado inodep 

damente, é um tonico Par! 
os musculos e um estimula 
te para o espirito. (WidaJ'( 
Ajuda a nutrição — Ace" 
a digestão — augmenta a 
sistencia do organismo 
o elemento principal P'®' 
completar as refeições. 

ri' Exijam do vosso forneL 

dor o Vinho SERRANO. 
A' venda, em barris, ' 

casa Luiz Piccoli e Cia- 1 
Rua Balduino Taques, 87. 

Preços especiaes para p 

vendedores. Atendem-se P, 
didos para o interior do P 
tado. 

mmr- lampadas ele# 
— CAS ESTRANGEIRAS. 

1$700 
De 15 a 60 watts 

Cia. Prada de EIetricida®{' 

Tá 

i 

i 

■ ~ 

ELLO 

em calçados finos e duráveis 

4170 — Referencia esta era 
superior couro "Tnglez", eou 
ro este trabalhado no oleo e 
todo forrado de "Gegomil" 
còr de vniho, proprio para o 

inverno e á prova d'agua, so- 
la dupla e salto prate^ira •— 
Preço especial 45» 

10038 — Interessante ra«* 
áolo em naco béje e azul, sal 
io mexicano 3 cc. Temos es» 
i modelo era salto de sola 

1 r^nti metros. 

6030 — Modelo em salto 
mexicano, 3 centímetros, em 
■nco beje e mj. - - gaspia | 
toda trancadlnbe 

— ■ V 

/ 9» * t* 
a- 

» 

1003S — Extra pliantasia 
em naco marron e Havana 
salto mexicana 3 centímetros 

— Typo esporte, suw 
to resistente, todo em nace 
marron, proprio para nso 
diário, salto de sola 3 centl* 
metros. Temos este typo em 
calçado " "PT.waw 

10040 — Mooelo em branco 
e marron, gaspis toda pico' 
tada em naco marron e branr 
co, oalto * centímetros. 

Calçado sob medida 

08 
j m 

Vendas sò a dinheiro 

venída Vicente Machado 
64 

«i 

c 
ii 
« 
& 
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Atos O fiei 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

h 

QPBHAyam 

' 121 
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SENDa ordinária ~ 
^Qmercio, arte e industria 
Multas diversas 
Rventuaes 
«nposto predial 
Remoção de Lixo 
ierrenos não «difioados 
laxa Sanitaria 
_oorança da Divida Ativa 
taxa de Protocolo 
matricula de Veículos 

SaLDO ANTERIOR 

^££_PARA O DIA 30 

Confere 

CAÍXA 
Balancete do dia 29 de Agosto de iS3^ 

DEBITO 

TOTAES PARCIAES OPERAÇÕES 
CBJSüiiU 

ÍOTAES PAHCLAES 

,2951000 
1G$800 

181200 
264|100 

< 241000 
711000 

2101000 
23ÇOOO 
3$000 
3$000 

8:9831600 

(CONTAS CORRENTES 
j Banco do Brasil. Deposita 
| do nesta data 

BALANÇO 

9281900 

8:2041700 

9:133$6üO 

láÜíOOO 

9:183$600 

9:183^600 

'•IBEíJS AUGUSTO ALVES 
Tesoureiro 

Kscrlíurariu 
Luís de Oliveira e Silva 

VISTO 
SILVIO F. SILVA 
da Contabilidade 

Chéf< 

Qual o rapaz mais 

elegante de Ponta Grossa ? 

rw^^da e preferida 
<l-)fiFC "a desta ci- 
nV. ^-'R^mlecimento sito á 
coín Nó,vembro n» 18, 
artia varia(I0 sortimento de 
d-i 0üS. ara homens, recebeu 
cn-ii rica Ramenzoni, da 
ça exclusivista nesta pra- 
"sòli™'1 r'CQ ehapéu marca 
descT ' Proiducção maxima 
orfert^rmada fabrica. P " ]an,„ j0 ao rapaz mais ga~ 
Po.s Peinceza dos Cam- 

SetnSapeIaria Chaiben, de- 
feita lim a escolha seja 
ahn. ií0r Plehisicto popular, 
een,,. Poente concurso. O 
oiOuCo ormÍnar« a 2<S de 

Ser ' cpupons deverão 
oeortados e enviados á 

Chapelaria Ghaiben. As apu- 
rações parciaes poderão ser 
assistidas por todos os inte- 
ressados. A apuração geral 
realizar-se-á no dia 28 de ou- 
tubro, ás 16 horas, com a 
presença de quem a queira 
assistir. 

O mysterioso rapto de 

uma milionária 
O.sde apparece o nome do Dr. Psulo 4mara! 
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A policia da capital pau- 
lista, como se sabe, está em- 
penhada em descobrir o pa- 
radeiro de d. Josina Couli- 
nho do Amaral Rocha e do 
jovem Paulo Amaral, multi- 
miflionarios que foram mys- 
teriosanjente raptados, ha cer 
ca e um anuo, por pessoas 
interessadas na fabulosa he- 
rança da familia. 

UMA PISTA   

Concurso instituído pela Cha- 
■ pelaria Chaiben    

Qual o rapaz mais galante de 
■ ' Ponta Grossa? —•— 

Nome do votante 

h*" 1111> 1111111111 m i i t * n n 1111 * i n 

Cornmercio e Finanças 
Grande do Sul, para Santos v. CAMBIO 

«iiini0raram hontem as se- 
liht8 aX:,s cambiaes: 

Üra tQfiff1582' dollar' l2?270 

co I7Í
,; Peseta 11510; fran 

co' escudo $540; mar- 
7$32in c 4í200; florim  
belKa' /i"-a

r
n„co «nisso 31515; 

pap€l ar" 
flUayo 7jooe 0Ur(> Ur 

IMPORTAÇÃO 

ferral1m- entrada na estação 
-I n 8 Iwal: 

tripf, 111 vagão de farinha de 
le, aL?.rc)oedente de Joinvu- 
hel Qg"^0 á firma Carlos 

cedem,?1 vÍ,gao de arroz, pro- de Cachoeira, Rio 

& Irmãos; 
— De Castro, um vagão de 

madeira de irabuia, para Ja- 
cob Mandelmann & Cia. 

EXPORTAÇÃO 

Deram sabida da estação 
ferroviária local: 

— Para Barra Funda, um 
vagão de madeira beneficia- 
da, exportado pela Sociedade 
Anonyma Serraria Cruzeiro, 

— Para Avaré, um vagao 
de madeira beneficiada, des- 
pachado por Valerio Ronchi 
& Cia.; 

— Para Barra Funda, um 
vagão de madeira beneficia- 
da, despachado por Miguel 
Sabbaga. 

Da cidade de Jaicós, no 
piauhy, escrevem o seguinte 
sobre as maravilhas do PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO. 
TENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achano-me doente de uma 
constipação, da qual só fal" 
tava era cegar dos olhos, vi 
na '•União", do Rio de Ja- 
neiro, os annuncios do vosso 
afamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e fi. 
quei completamente curado, 
graças a Deus e a este santo 
remedio em outubro de 1922. 
Dahi para cá, tenho aconse- 
lhado a umas poucas pessoas 
as quaes todas tiveram bom 
resultado, entre erias um meu 
primo que fui acòommettido 

de grippe, ficando muito aba* 
tido e sempre com grande 
tosse, Reitando miuilo sangue 
pela bccca; estava prompto 
para ir a distancia de 20 lé- 
guas onde ha medico. A con 
selho de um meu mano, to- 
mou o vosso peitoral e está 
completamente são. Escrevo 
este attestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este attestado de que peço 
desculpa da letfra e peço"lhe 
resposta si recebeu ou não 
esta, Sem mais sou. 

Am. att. e menor crdo. — 
Firmino Pereira de Maria. 

Confirmo este attestado — 
Dr. E. L. F.-de Araújo — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARIA 
SEQUEIRA — Pelotas. 

Emquanto a policia paulis- 
ta effectuava diligencias em 
rigoroso sigillo, negando se a 
informar a reportagem para 
não prejudicar o seu traba- 
lho, puzeram-se os repórteres 
em campo, dispostos a deci- 
frar o mysterio. 

i 
A reportagem também se 

integrou numa dessas cara- 
vanas de imprensa e pôde re- 
velar detalhes então desconhe 
cidos desse drama humano, 
em que desfilam criaturas in- 
felizes e martyres, persegui- 
das cruelmente pelo destino, 
ou então, individuos de pés- 
simos costumes, ambiciosos, 
que seriara capazes de prati- 
car todos os horrores, desde 
que isto lhes trouxesse a ri- 
queza . 

No caso em apreço as ci- 
fras attingom a alturas sedu- 
otoras, porque estão em jo- 
go dezenas de milhares de 
contos. « 

De investigação em inves- 
tigação, soube-se que na ca- 
sa da rua do Carmo, 38, em 
S. Paulo, residiam parentes 
do jovem raptado. As infor- 
mações eram ainda mais pre- 

conforto e sem carinho, pro- 
vieram graves enfermidades 
para a família. O irmão con- 
trahiu a tuberculose e como 
a seguir manifestasse signaes 
evidentes de loucura, a con- 
selho da familia requereu sua 
internação no Hospício do 
Juqueri, onde ficou em obser 
váção. 

Aocusa a cunhada de todas 
essas desgraças que recairam 
sobre o irmão, c contesta que 
ella dedicasse qualquer ami- 
zade aos filhos. Esclarece 
que foi sua mãe quem reque- 
reu a internação de Dario. 

Entra em detalhes sobre a 
validade com o cunhado, ac- 
crescenta que uma vez que 
concorreu para a internação, 
como louco, do proprio ir- 
mão, não será de admirar que 
esteja occultando o seu filho, 
para martyrizal-o, obedecen- 
do a desígnios secretos. 

D. Paula declara que seu 
cunhado continua sua perse- 
guição e ooculta Paulo. E* a 
ambição que o céga. Tem in- 
teresse em apoderar se da 
parte da herança commum 
que lhe pertence. Essa heran- 
ça é avaliada em muitos mi- 
lhares de contos. E para vi- 
ver, e que recebe de doação, 
em vida, de sua sogra, limi- 
ta-se a uma mesada de 700$, 
sendo 350$000 para si e 175$ 
para cada um dos seus filhos- 

ASSASINADO OU IN- 
TERNADO EM UM 
CONVENTO?   

ticia Iwndelraní© está apuran- 
do. Tudo gira, afinal, em 
torno dc uma herança que 
ascende a três dezenas de mi 
lhares de contos. 

O procedimento da mãe dg 
jovem raptado não era do a- 
grado da familia do marido. 
E dahi o gesto de d. Josina 
Amaral', única usufruetuaria 
da immensa fortuna que, pa- 
ra desherdar a nora, fez a 
doação condicional de seus 

•bens, ficando*com o usufníc- 
to e administração dos mes- 
mos . 

Na opinião do dr. Mario 
Amaral, só ha duas hypothe 
ses a serem aventadas em 
torno do desapparecimento do 
sobrinho: ou foi assassinado 
por sua própria mãe, d. Pau- 
la, ou está aprisionado em al- 
gum convento. 

A AVD' DE PAULO 

Confirmou-se, mais tarde, 
que a avó de Paulo, d. Josi- 
na do Amaral, também fôra 
seqüestrada, accrescentando- 
se que se encontrava inter- 
nada num hospicio. 

_A policia, posta em campo 
não poude descobrir o para- 
deiro da infeliz mulher. 

ESTARA' EM 
ALEGRE? — 

PORTO 
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De 300   20$50U 
Tipo estrangeiro (Japonês) 
De 15 a 60 watts... 1$700 
De 100   5$40ü 
De 150    8$5()0 
De 200   12$000 

Tipo Standard 
(Philipps) GE. Osram, etc.) 
De 15 a 60 watts;... 3$5ÜO 
De 75   61000 
De 100   7$2ÜU 
De 150   12$00« 
De 200   16$5Ü0 

COMPANHIA PRADA D E ELECTRICIDADE. Rua 1b 
de Novembro n. 46. Phone, 3—6—0 — Ponta Grossa. 
, 11 I I I mi 111 I li H I H 11 H-fl 11 m 11H 

Annunciae no 

Diário dos Campos» 

De investigação em inves- 
tigação, a policia de S. Pau- 
lo teve conhecimento de que 
d, Josina tinha sido levada, 
de avião, para Porto Alegre. 

Adiantavam mais que resi- 
dia nas immediações de Gra- 
valaihy, onde estava sob o 
controle de pessoas da fami- 
lia. 

O chefe do Gabinete de 
fdenitificações de .V Paulo, 

em despacho dirigido á Che- 
fia de Policia do Bio Grande 

d._ Paula Prado do Amaral, 
mãe do herdeiro de milliona- 
rios, de quem não tinha no- 
ticias ha cerca de um anuo. 

DOCUMENTOS COM- 
PROMETTEDORES — 

D. Paula, inquerida pelos 
Jornalistas, aiffirmou ser uma 
perfeita victiina de seu cunha 
do, dr. Mario do Amaral, re- 
sidente á rua Itacolomi n. 3. 

« 

Esse, decerto, estava inte- 
ressado em prolongar o seu 
martyrio, com a ausência do . » H —— 
filho, do qual não tinha no-| 
ticias ha mais de um anno. 
Exhibiu, depois, um documen 
to firmado pelo director do 
Hospicio de Juqueri, pelo qual 
se verifica que seu marido, 
dr. Dario do Amaral, ali es- 
teve internado, como pensio- 
nista, naquelle estabelecimen 
to. 

D. Paula abordou certos 
aspectos Íntimos da affinna 
tiva de sua cunhada, dizendo 
que ella trouxe sempre o 
seu irmão Dario, já fallecido, 
num verdadeiro inferno, ne- 
gando-lhe, ás vezes, até ali- 
mentação. Desta vida, sem 

tVtate aasos ârj    
afio o melhor tedsme para 
preíertt JUVENTUDE 
ALEXANDRE paa trs 
ter e embelleta» cm casbei- 
lot Extiague a caspa, oes- 
aa • quóda doa cabeUoa, 
evitando a oalvicie. Fsa 

A ofa naturrJ os 
cabeOos braacaa, 
dandolher, vigor 
e mocldsd®. Uio 
oontám «acs de 
prata e 
í. ocea» b-A* 

• • A • 9 • 

Josina. 
A policia de Porto Alegre, 

porém, apesar de ter traba- 
lhado de aecordo com as in- 

. dicaçôes que lhe foram da- 
jdas, não encontrou d. Josina 
nem memhros de sua fami- 
lia. 

Apesar disso, o dr. Aman- 
(tino Fagundes, segundo delç- 
iliado auxiliar, a quem estão 
affectas as diligencias, con- 
tinua em suas investigações, 
esperando descobrir o para- 
deiro da arquimilionaria se- 

Iquestrada, caso se encontra 
ella em Porto Alegre. 

— 
AVENTURAS DE UW 

BRASILEIRO INGRATO 

Cumpre-nos declarar que o 
artigo que puhJiaémos om nos 
sa edição de 31 da mez frans 
aclo, sob o mej-no }itido de 
que ora nos servimos, é de 
autoria de nosso collahorador 
sr. Walfrido R. de Almeida, 

Com a presente declaração, 
sanamos um lamentável lapso 
de revisão, devido ao qual foi 
omittido o nome do sr Wal- 
frido Almeida ao pé do mes- 
mo artigo. 

MÉDICOS 

PENTEADO 
ALMEIDA 

rw . Medico 
^ 5U?i^do Pela Faculdade 
t .^Ucin» do Rio do Jane! 

hío tfí4«0r'0: 1® d« Novem 
felg.; ,3Jem frente ao Foto 

* horM*" 0 ^ 10 3 8 » 

'' íaon^' ^ CeT Bit 

'^-06 RUÍEIEO DE 

"«nevr. MACEDC< 

■ *" ** 
. , " CriaaçM 

rsi ^ 0: — Phannac!» 
Su»'1! 8 1!3 4« tl li* 

:4s 4 113- 

• 145. Tráqdione 

"——    
CLD CORDEIRO 

, Gude. 
£!, crbsn- f^Hoa. molwrtlas 
^»rlM ' ayphlli» e viu 

" ra<ilcal d« 8° 
u lesldon«í ai1 complicações, 
bk* 7 do w " consultório; 

e,""8le« - 
ALviííw** * Paelo"- 

ll ?0nt Roa Santos 

***** 

Indicador 

DR. FRANCISCO BÜRZIO 
Cirurgião da Santa Casa e 

da Associação Beneficente 
de Outubro. 

Consultas: De t ás 4. 
Residência: Rua August» 

Ribas, 72. Ponta Grossa. 

DR. DB JOAQUIM A. 
LOTOLA 

TRATAMENTO DE HEMOR 
RHOIDES 

Clinica Medica a Partelra 
Consultório: Rua Saní Ae 

na n. 83. 
Das 18 ás 18 horas    

DR EUCLTD^ MONTEISO 
Partos. Moléstias de Criaft 

ças. Eüectricidfldc meoficft 
Clinica em geral. 

Chamados a qualquer hora. 
Consultório: Pharmacia Mí 

íaResidencia: Hotel Fracso- 

DR.    
GUILHERME 6CHWABTZ 
Clínica geral. 
Clinica especial : Ourido«, 

Narii, Garganta e Pub^j 
Consultas: na pha™, 2 

Minerva, ás 11 e das 3 ás 
h0ResIdencIa: rua Santos Du 
raont. 

DR PIRES LKNHON 
CMadte»! ^ 

Vias orinarias e operaçõ» 
Consuttorio: Rua 16 ds 

vembro n. 21, sobrado. D" 
# As 11 o da» • ás » hor«_ . 

Residência: rua Augusto R» 
bas, 37, sobrado (palacete 
Gravina)., . . 

Laboratorie de AmljssS 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas n. 83 
EXAMES DE SANGUE, URI 

NA, ESCARROS E 
FEZES 

Topo-vaoclnas ntero^aldo. 
Vaccínas em geral. Fabrican- 
te do Bacteriopbago contra a 
dysenteria. 

DR. NOVAES RIMAS 
Clínica Medico Cirúrgica. 

Especialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electrocoagula 
í&u. Alta freqüência: 

Consultoria: — Phamacl» 
^atnd. 

Hesldencla; 13 ds Novem 
... 85. Phone HW Da* ? 

t> f** 8 í.a i te****. 

DR. JOSÉ* DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clinica medica. Especial! 
rado em partos e em doenças 
de senhoras. 

Professor da Faculdade de 
Medicina do Paraná. 

Consultas: De 9 ás 11 aa 
Pharmacia Solano (filial) e 
daa IX ás 17 v» PSamsols 
Csnpew-S, 

DR, KAROLDO BJSmRlO 
(Medico) 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS 

Residência: Rua Francisco 
Ribas n. 3. Consultai daa 16 
e mea ao meio dia e daa X 
ás 4 horas. 

as 

issiona 

DR. J. de PAULA XAVIER 
Doêuças dos olhos, dos ouvi- 

dos, do naris e da garganta. 

Consultório: Rua lõ de No- 
vembro, 42 (das 13 ás 16 hs.) 

Residência: Praça Marechal 
Floriano Pelxôto, B. 

D». r/LOS BARBOS?A 
advogado) 

Ruii üarõnd Dolcidia X3 
Ponte Grossa. 

ün 
MANOEL P. MACEDO 

t 
I. mAS DE GRACIA 

(Advogados) 
Posta Grossa — Paraná. 

JOIO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisionado pe- 
lo Superior Tribunal de Jus- 
tiça do Estado e inscripto ns 
Ordem dos Advogados, acceita 
causas no Cível e Cornmercio, 
adianta custas sob contracto. 
reenltado P^dencla: Rn» 

DR. CÉSAR LAMENHA DB 
SIQUEIRA 
Advegodo 

Resldenda • eseriptorio — 
Rua 7 d« Setembro «. . 

fOAKE» DOS BANTO» 
(Advegad») 

Cauâíu criadaaee, dlvs&i 6 
commerclaea. 

Inveataríoa, divisões de te1: 
ra» e accideutea no trsbalko. 

laa Augusto Ribas 68. Cai 
xa Postal, 185. Telcphona b- 
$84. Pont» Grnna 

DB. NEWTON SOUSA R 
SILVA 

Crime, Cível a Gojaffisr 
ciai. 

Escrlpíorio e resldenda — 
Rua Engenheiro Schambsr n- 
53 (üefroatú ao Fonna Esta- 
dual). Ponta, Groisa. 

T1TO P. MARÇAL 
mudou seu escriptorlo do ad- 
vocacia para a rua Cel. Bit- 
tencourt n. 18. 

Expediente; <U ; 9 ás 18 fao- 
ras. 

DENTISTAS 

JOANINO SABATELIA 
(Dentista) 

Consultório; Rua Balduino 
Taques n. 63. 

Horário: Das 9 ás 11 e da 
1 ás 4 horas. 

JOSÉ' H. DE MOURA 
(Dentista) 

(Defronte á Escola Nome; 
de Ponta Grossa). 

Clinica e cirurgia índoior, 
irahulhos protheicoa per/ei 
tos c duráveis de accordo 
com a technlct modera». 

Gabinete elettro cora rlgv 
rosa hyglene. 

Horário: Das S IX a da» 
3 ás X. Não attende toi s»b 
bados. 

Avenida BosíLracS« VHlaía 
n. 18. 

e Cel. Dulcidio n. 42. 
Ponta Grossa, Paraná. 

GABINSTB DENTÁRIO A. 
BRITO 

Especialista eu» «Àtru* 
Côes da dentes. Tratamen 
to» de Stonutllíe. Abcesto 
e íistulas de ongem dcnti 
ria. pyorrhéa, etc.. D sota 
duras duplas (anatômica) » 
parciaea. 

CoEsuítorio: Eus Saldea-:; 
Mariubo n. 1S, esquina o? 
Prcçe Barão d» Guarsona. 

Oirarsít'» deatiata 

R1VADAV1A OLIVEIRA 
(Dentista) 

Rua SanfAuna n. 77. 
Horário: Oas 9 éa 11 4» 

manhã ü 9 ás I <i MV 
«a- 

DR. F. A. CUNDARI 
(DENTISTA) 

Participa que, novamente 
nesta cidade, abriu seu gabi- 
nete dentário á praça Mare- 
chal Floriano Peixoto n. 24, 
onde attende das 9 ás 11 ê 
das 2 ás 5 da tarde. 

D RS. 
BENJAMN MOÜRÍO 

e 
CARLOS BONPILT 

(Engenheiros) 
Medições — Plantas — 

Projectos e Gonstrucções. 
Rua Gel. Bittencourt n. 13 

PHARMACIA E DROGARIA 
MINERVA 

A pharmacia de confiança. 
Estabelecimento de primeira 
ordem. 

GR1MM & GUSMAN 
Telephone 92. En iereço te 

legraphico "Minerva". 
Avenida Vicente Machado 

n. 22. 
- — —o —- 

PHAItidACIA SILVEIRA 
Importaora de drogas, pro- 

duetos cuhnicos e pharma- 
ceuticos. üj._,ecifioos de Huxu- 
phreys e Jtiomeopathicos. 

ERNESTO SILVEIRA 
Avenida Vicente Machado 

n. 80. Telephone 172. Cai. 
xa postal 101. Ponta Grossa. 

ESTANISLAU RUTKOWSKI 
guarda-livros 

Encarrega-s.e de escriptas 
avulsas e correspondecnia. 

— Rua do Rosário n" 46 — 

VETERINÁRIO 
Com muita pratica, offere- 

seus serviços. 
Attende chamados. Rua do 

Rosário n" 63. 



Casos de policia 

BEIGA ENTRE DOIS COL- 
LEGAS DE ESTUDOS 

Hontem, quando já esta- 
vam terminadas as aulas do 
Gymnasio Regente Feijó, dois 
alumnos, pertencentes ao 4* 
anno, de nomes Ismael Dor- 
neiies Freitas e Abdo José 
Derbli, resolveram, para que- 
brar a quietude do ambiente 
e por questões luteis, trans- 
formar a rua Augusto Ribas 
em arena de luota livre e, 
por esse motivo, esbofetea- 
ram se e surraram se á von- 
tade, tendo um delles, Abdo, 
dado um ponta é na bocca do 
estomago do seu contendor, 
deixanuo-o sem sentidos por 
alguns minutos. 

O director daquelle estabe- 
lecimento tomou as providen 
cias que o caso exige. 

AÇOUGUEIRO VALENTÃO 
Esteve na Delegacia de Po- 

licia e se q. eixou ao sr. de 
legado, o sr. José Ivanski, di- 
zendo que o açougueiro que 
mora perto da Viuva Wag 
ner, á rua BaWutno Taques, 
cujo nome ignora, tem insul- 
tado sua mulher, d. Blonka 
Ivanski, e que quando esta 
foi comprar carne, hontem, 
elle lhe dissera que ella não 
o. ha via pago. 

Ante esse gesto grosseirão 
do açougueiro, o sr. Ivanski 
foi justar conta com elle e 
foi recebido a pau, tendo que, 
para evitar de levar muita 
bordoada, preciso correr. 

que este senhor, acompanha- 
do de um carpinteiro, depois 
de se haverem embriagado, 
arrebentou uma parede de 
sua residência "com as ma- 
iores violências". 

A policia tomou as devidas 
providencias. 

♦ * 
Tivemos sciencia, hontem, 

na delegacia de policia, de 
que Canhoto, o homem malu- 
co que anda juntando ossos 
e que pretendeu curar uma 
senhora com os seus "passes", 
encontra-se preso. 

A sua prisão, aliás, foi et- 
fectuada, por ordem do tte. 
Argemiro Wanderley, digno 
delegado de polícia antes mes 
mo daqueila nossa publica 
çào. 

Diário ãts Cam 
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PRISÃO 
Por ordem do sr. dr. Juia 

de Direito desta Comarca foi 
preso e recolhido ao xadrez 
o réo Alexandrino Baptista 
de Moraes, funccionario dos 
Correios e Telegraphos des- 
ta cidade, por se achar pro- 
nunciado como incurso no 
art. 294, parag. 2o, combina- 
do com os arts. 13 e 63 do 
Codigo Penal da Republica. 

"ENCHERAM A CARA" PA- 
RA ARREBENTAR UMA 

PAREDE 
Compareceu á delegacia de 

jo. Disse o sr. Negy Barbosa 
Barbosa, commerciante desta 
praça, e formulou queixa ao 
sr. delegado de policia con 
 o —— 
Dois precoces 

deli quentes presos 
Pelo rondante num. 7, da 

Guarda Nocturna, foram pre- 
sos dois menores que esta- 
vam furtando garrafas vasias 
do armazém da firma Nico- 
lau Abib & Cia., sito á rua 
Barduino Taques. 

Menores como esses deve- 
riam ser encaminhados para 
a Escola de Reforma, de Curi- 
tyba, afim de não prosegui- 
rem na senda do delicto e 
se transformarem em perni- 
ciosos elementos á sociedade- 
tra o sr. Arislides de Araú- 
jo. Disse o sr. o sr. Negy 

«Itó 

j* a «é âi» 
As famílias Egg, Weiss, 

Hoeldtke e Silva, ainda cons- 
ternadas pelo doloroso tran- 
se por que acabam de passar 
com a perda irreparável de 
Affonso Egg, não podem se 
esquivar de manifestar a sua 
immorredoura gratidão ao a- 

. oalisado e humanitário clini- 
{ co, dr. Haroldo Beltrão, pelo 
desvelo e dedicação com que 
applicou os recursos da scien 
cia no intuito de salvai o das 
garras da pertinaz moléstia 
que o roubou do convívio de 
seus entes queridos. 

Fazendo-o, cumprem um 
dever que a consciência lhes 
impõe e que as palavras não 
conseguem traduzir fielmen 
t». 

Ponta Grossa, 1" de Seíem 
-ro de 1933. 

AGRânECUT NTO 
As famílias do pranteado 

Affonso Egg, prematuramente 
fallocido, vêm por este meio 
externar a sua profunda gra- 
tidão á directoria e aos só- 
cios da União Protectora dos 
Operários, bem como á So- 
ciedade dos Homens do Tra- 
balho, pelas homenagens que 
prestaram ao inesquecivel fi- 
nado, bem como pelas pala- 
vras de conforto e auxílios 
prestados, depois do rude gol- 
pe que lhes desferiu o des- 
tino. 

DIÁRIO ESPORTIVO 

Caraipe^ato da cidaile 
No campo de Viila Ezilda, o «Odile» enfrentará o 
«Nova Rússia» e o Guarany» jogará com o 

«União» 
■hhhh m 1111111 m 1111111111111 

Circulou hontem a noticia 
de que uma alcofeira, pro- 

i prietaria de uma das casas 
; de tolerância da rua Enge- 
! nheiro Schamber, havia, juu- 
1 tamenle cora o seu amante, 

tentado contra a existência. 
O nosso repórter, inctnibido 
de deslindar o caso, poude 
apurar a verdade sem grande 
esforço. Trata-se de uma far- 
ça. A comborça, contrariada 
porque o "homem" a havia 
deixado, dirigiu-se, primeiro á 
casa de sua noiva, para fa- 
zer escândalo. Foi mal sue-1 
cedida. Depois, usou de ou 
tro "truc". Chamou outra 
mulher e recommendou que 
"espalhasse" a noticia de que 
ella havia tentado contra a 
vida. Feito isso, recolheu se 
ao leito, para dar apparen- 
cia de veillade ao manejo. 

— Talvez que "'elle", com 
isso, se resolva a vir á mi 
nha casa, pensou. 

A noticia foi espalhada, de 
facto. O homem é que lá não 
appareceu. 

A hetaira que simulou sui- 
cidar se é conhecida em seu 
meio pela alcunha de "Ca- 
sadinha". Alcunha mal esco- 
lhida, sem duvida... 
 o — 

espera ser \ 

O pobre homenm vem dia- | da Estrada têm demonstrado 
riamente á nossa redacçao. , má vontade em m'a concc 

EQÉSCe? 

figradecim^nta 

- e n5ssa - 
Ludovico J. Egg e família, 

Antonio C. da Silva e fami- 
lia, Ewaldo Weiss e sra., Er 
nesto Hoeldtke e sra. agrade- 
cera sinceramente a todas as 
pesoas que lhes trouxeram pa 
lavras de conforto, que en- 

viaram flores e coroas, e que 
acompanharam até a sua ul- 
tima morada os restos mor 
taes do inesquecivel filho, do 
bom, irmão, cunhado e tio 

AFFONSO F. P. EGG 
Pelos esforços máximos em 

pregados agradecemos aos srs 
rs. Haroldo Beltrão, Fran- 
is-o Burzio e Joaquim Lo- 

yola. 
A família José C. Moro co- 

mo os srs. (Pepino) Gobbo 
e A. Spinassi pelos serviços 
prestados n toda hora sem me 
dir sacrifícios. 

Convidam a todos para as- 
is!ireni a missa do 7" dia a 

-ealizar se na Cathedral do 
Rlspado segunda-feira dia 4 
de Setembro ás 8 horas da 
nanhã. 

Por mais este acto de re- 
Pgião e caridade desde já se 
■■on'essam eternamente gra- 
tos. 

® A N r E I G A 

"0 U R 0" 

fá é conhecida de 
de todos Em seu 

genero «ão ha me- 
lhor. A' venda em 
todos os armazéns d 
'• ordent em paco- 
tes d- e 112 kilo. 
  V^.dedor   

Carlos M"Urãò 

Rua Francisco Ribas 
n 27 TA. 38A 
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Qu 1 a me!l o aliai;-,taria 

de Ponta. Grossa: 

pETROim«v 

MIIIANcora 
Gostou, deu-se bem, não es- 

queça de recommeiiüai a to' 
das as pessoas de sua ami- 
;ade. 

Se não conhece, procure 
conhecer o que é a tão afa- 
mada PETROLINA MINAM* 
CORA. Differe de tudo quan 
lo existe, para o mesmo fim. 

Tem a proprir.aade dt pro- 
duzir com a gorJura, caspa 
e poeira rios cabellcs um sa- 
bão de neve de propriedades 
hygU-nicas e vilalizaat-. an- 
tisepticas e microbicidas in- 
comparáveis, dando á cabe- 
ça um frescor agradavel. 
 — o — 

Machmas de 

esc rever 

Remington 
Vendas a prestações, com 

longo praso. 
Fitas e pertences "Reming 

ton". Serviço mechanico 
completo. 

Informações com o agente 
da Casa Pratt nesta cidade 
— CARLOS DEL CLARO — 
Rua Coronel Dulcidio n° 99. 

Vem buscar o "DIARiü DOS 
CAMPOS", pois é assiduo le- 
dor do nosso jornal. Não o 
paga. Pede o, a titulo gra- 
cioso. Ás vezes vae alem: pe 
de um obulo, coisa que faz, 
aliás, a todo o cavalheiro que 
encontra. O sotaque denun- 
cia a sua origem castelhana. 
Apoiado no bastão que traz 
sempre comsigo, poz-se hon 
tem a puxar conversa com 
nosco. Pedimos-lhe que nos 
dizesse quem é. 

— Fui ferroviário, sou ho 
je mendigo, e espero ser mil- 
lionario. 

Depois de, com um silen 
cio expressivo, antegozar o 
fausto em que pensa chegar, 
o homem continuou; 

— Chamo-me Antonio Ki 
ben. Sou espanhol, pois nas- 
ci em Vigo. Estou, agora, re- 
sidindo em Pirahy, e encon 
tro-me em Ponta Grossa tem 
porariamente. Trabalhei na 
E.F.S.P.R.G., como turmei 
ro. Durante o movimento re 
volacionario de outubro de 
1930, fui dispensado sem 
mais aqnella. Tenho procu- 
rado a aposentadoria a que 
tenho direito. Os directo-res 

der, em fazer me justiça. Não 
descançarei, porem, emquan- 
to não me ver de posse des- 
se direito. 

— E como espera chegar 
a ser millionario? 

— Meu pae, Mariano Ki- 
ben, lavrador, falleceu ha al 
gum tempo em Vigo, na Hes- 
panha. Só mais tarde sonhe 
do facto, através de uma car- 
ta de um primo consangui- 
neo que lá reside. Meu pae 
deixou uma fortuna avaliada 
em oitocentos. mil pesos. Já 
entrei em correspondência 
com o consulado hespanhol 
de Curityba sobre o assump 
to. Estou cuidando de haver 
essa herança com vivo em 
penho, pois sou o unico her~ 

Amanhã, no campo do No- 
va Rússia, realizar-se âo duas 
sensacionaes e interessantes 
pugnas do campeonato de 
nossa cidade, nas quaes se- 
rão contendores os clubes 
Odile x Nova Rússia e União 
x Guarany. 

As justas em apreço inte- 
ressam grandemente ao nos- 
so mundo esportivo, em vir- 
tude da situação optima des- 
fruetada pelos clubes Nova 
Rússia e Guarany, na tabel- 
iã de pontos do campeona- 
to citadino de futebol, pois, 
se o grêmio moscovita for 
abatido pelo Odile e o Gua- 
rany vencer o União, nos vin- 
te minutos que faltam para 
completar a partida do tur- 
no ,que não terminou, o pri- 
meiro posto da tabella será 
occupado pelos clubes Gua- 
rany e Nova Rússia, cora 
igualdade de pontos. Se, po- 
rem, verificar-se o contrario, 
isto é, se os moscovitas ven- 
cerem os alvi rubros e os tri- 
colores mantiverem inaltera- deiro. Tentei incumbir a al , , 

guns advogados de defende- ■ 'la a contagem, que esta era 
rem os meus direitos nesse patada, ou vencerem os ru- 
particular. Elles, porem, exi- 
giram, como honorário, que, 
recebida a herança, eu lhes 
pagasse quatrocentos mil pe- 
sos, a metade, o que é um 
absurdo! 

E Antonio Kiben, na pei^ 
suasão de que chegará a ser 
millionario, retirou se, ampa- 
rando-se no seu bastão. 
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- Snrs. Industriaes - 

Latas brancas e estampadas de todos os tamanhos e 
feilios, 

Reclames em folhas de flandres em alto relevo, 
Envolucros de madeira com tampo e fundo de folha, 
Rotulos, etiquetas, cartazes e demais artigos concer- 

nentes ao ramo de lylhographia. 
Reclames diaphanos 
Decalcomanias para creanças e industrias (primeira 

fabrica no Brasil). 
PEÇAM AMOSTRAS E PREÇOS A' 

SociEdack Metcsl Braph?ca Ltda. 
Caixa Postal, 179 — Curityba 

ou ao seu representan te em Ponta Grossa 
JOÃu L. P. DA GOSTA 

R. 15 de Novembro,9 — Caixa Postal, 54 — Phone 8-6-5. 
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Fabrica de Camisas 

Cosmopolita^ 

bro negros, o grêmio mosco- 
vita tornar se-á o ponteiro 
absoluto da tabella, com dois 
pontos no caso de findar a 
lucta União x Guarany com 
um empate, e de três pon- 
tos, se o tricolor for o ven- 
cedor. 

O encontro entre Guarany 
-União será jogado com tem- 
— o  

po de 60 minutos, dividid^ 
em meios tempos de 30 ""f 
nutos, sendo qu^, nos Pn' 
meiros 30 minutos, será te1* 
minada a partida do turn^ 
interrompida quando falta* 
vam 30 minutos para final'' 
zar o 2o meio tempo. 

o 

CHUMBINHO ANNIVEBSÃ" 
  RIA-SE HOJE — 

— Anniversaria-se hoje 
inconfundivel half- esqueri® 
no glorioso Guarany, CbuB1' 
binho. 

O anniversariante offereca" 
rá aos seus amigos um cop® 
de chops no Club Thalia. 

JPlllgf - 
Realizou se, hontem, na 

de do clube Thalia, o Prl' 
meiro encontro do campe(r 

nato de pingpong, de noss® 
cidade, entre as turmas 
Olinda e do Guarany, do <lua 

sahiu victoriosa a turma l"1, 
grina pela contagem de ™ 
a 106. O jogo foi pouco i" 
teressanfe em virtude d0' 
olindenses apresentarem u"1 

turma fraca e sem treinO' 
Do vencedor fizeram P0" 

tos Buffara 59, Schnirma®' 
50, Raul 35, Besborodco ' 
e Nelson 27. Do vencido, 
labrega 27, Roberto 27, NJ, 
dyr 22, Machado 20 e Via1 

na 10' ^ .kj. Foi juiz o sr. Uady Cna1 

ben, da União Syria. -4| 

fabrico 

Esperança 
(de Eugênio P. Contim) 
LENHA, inteira serrada e 

picada; MASSAS alimentícias 
em geral; GAFE' da afamada 
marca "Ancora"; FURA', qui- 
rera e farcllo; MO AGEM DL 
ASSUGAR. 

V.S. ficará perfeitamente 
satisf- do, fazendo vossos pe- 
di! js desses produetos neste 
estabelecimento. 

Rua Santos Dumont, 168 — 
Telepbone 1-0*6. 

'RIM HA 
Deverá se efleituar 

go proximo, no Rinhede'^ 
Pontagrossense, importan11' 
e sensacionaes brigas de f?. 
los. As luctas iniciar-s^; 
ás 9 horas a manhã, seD® 
grátis o ingresso aos 
çoados de luctas galisticaí' 

Faz annos hoje o dist'11!; 
to esportista sr. Eleuterl 

Siqueira, ardoroso defcnstl 

das cores bugrinas. : j 

331,1 MIM 
Tira qualquer mancha 

quaesquer tecidos, sem os 
ií 
tí 

úagar. A' venda 
CONFIANÇA. 

na G# 

«1 » 

Por motivo que não des agradará ao comprador, ven 
de se a bem afreguezada fabrica de camizas "GOSMOPO. 
LITA. 

Cede*se as encommendas que são avultadas. 

Trata-se com Arthur Gomes, á rua 15 de Novembro 
n°. 13. 
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Quiz evitar que o irmão 

matasse um desaffecto 
E, ao tentar arrebatsr-lhe a arma, 

recebeu um tiro mortal no vintre 

Pessoa recem-chegada de somenos importância, entre 

Altemlendo o pedi'o que 
nos formul-r^m di"» vis pc 
tmnios" pontagrrvsse ses, r? 
solvemos instituir um con- 
curso para, mediante suffra" 
gio popular, saber-se anal das 
alfaiatarias da Princeza dos 
Campos é a proferida pelo 
nosso mundo elegante, bem 
como qual de nossos mestres 
do indmuento masculino é o 
mais perito. y. < 

O certame terminará no dia 
30 de setembro. Para que 
possa, tanto quanto possível, 
expressar a verdadeira opi 
nião dos uuffragantes, os cou 
pons deverão ser assignados, 
não se permittindo o voto 
cumulatívo- 

Qua! a melhor alfaiatarire? 

Qnal o melhor mestre? 

Nome do votante 

Resultado da apuração, o 
6 ontem: 

Alfaiataria Esperança ... 310 
Alfaiataria Andreatla ... 301 
Alfaiataria lanoski  238 
Alfaiataria Aymoré   13' 
Alfaiataria Stella   l1'' 
Alfaiataria Progresso ... 103 
Mfnintnria St remei   5! 
Alfaiataria José Andreatta 18 

15 
4 
1 
1 
1 

Alfaiataria Vendrani 
Alfaiataria Borsatfo 
Alfaiataria Firak .. 
Alfaiataria Biella .. 
Alfaiataria Lisboa . 

Mestres; 
Jacob Camlofsky   305 
André lanoski   238 
Emílio Andreatta   305 
Eduardo Clok   143 
Antonio Stella   103 
Jorge Holzmann   103 
Toão Pedro Strerael ... 5!'* 
José Andreatta ....  22 
Caetano Vendrani   16 
Cândido tiirsatto .... 4 
Ludovico Firak   1 
Paschoalino Provisiero .. 1 
Francisco lanoski   1 

Queimadas, Tibagy, infor- 
mou nos que verificou se aíli, 
no dia 30 de agosto ultimo, 
uma contenda, por motivo de 
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Doenças do 
—| ESTOMAGO, FÍGADO, 
—| INTESTINOS e 
—| PRISÃO DE VENTRE 

Pi l ulas do 

; I H H I H M I 111 I n I I I I I I M I I I I m« H I el 

l I I I 11 11 M I I I I I 1 M I I n I I I I I I M I I I I I ' I I H t 

ÍIOWS PREÇOS 

REDUZIDOS! 

A CASA PROGRESSO communica á sua distineta cli- | 
entella que, a titulo de reclame, reduziu os preços de J 
feitios conforme tabella abaixo: ) 

I 
Feitio de primeira — terno completo  150-1000 ( 
Feitio de primeira — Paletot e calça  1401000 | 
Feitio de segunda — terno completo  130|00() | 
Feitio de segunda paletot e calça  1201000 | 
 o o  

IGUALMENTE REDUZIU OS PREÇOS DE TODOS | 
— OS TERNOS COM FAZENDA DA CASA   | 

Izaltino Brota e um capataz 
do sr- Gaspar Negreiros. Izal- 
tino, no auge da discussão, 
saccou do revolver. Antes 
que elle podesse atirar, Oc- 
tavio Brota, seu irmão, inter- 
veiu, tentando por termo à 
rixa. Octavio poz se defron- 
te ao irmão. Segurou a ai^ 
ma que este empunhava, pro- 
curando arrebatar lida. Izal- 
tino recusava-se entregar o 
revolver. Octavio puxou-o 
com violência. Foi quando, 
parece que aocidentalmente, 
partiu um tiro da arma. Oc- 
tavio recebeu-o no ventre, 
vindo a fellecer em virtude 
dos ferimentos que lhe oc- 
casionou o balasio. 
    o  
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byndicato dos Empregados ^ 

Operários da Linha 

I tarar é-U ruguay 
TAL DE CONCORRI 

—o—o- - OPTIMA OPP ORTUNIDADB —o—o— 

1 Para as pessoas que desejarem trajar.se com apura- I 
  do gosto, elegância e distineção!    I 

_ o o—  | 
CASA PROGRESSO | 

Alfaiataria de primeira ordem | 
R. 15 de Novembro n® 12 1 

0 «Tocabtins» está 
em perigo 1 

RIO, 1.* (U) — A estação 
de radio do Arpoador rece- 
beu confirmação d)e que o 
"Tocantins" bateu num ban 
ao de areia nas costas de 
Santos e que esíá fazendo 

agua. 
O Lloyd Brasileiro, a cuja 

frota o mesmo pertence, lo- 
go que foi informado do oc- 
conrido, fez partir em soc- 
corro do "Tocantins" o re- 
bocador de alto mar "Com- 
mandante Dorat". 

A estação do Arpoador sou- 
be que em soocorro do refe- 
rido navio partiu de Santos, 
também, um rebocador que o 
transatlântico italiano "Dui- 
lio" attendeu ao S.O.S. do 
navio nacional. 

E D i 

dos Empregados e Operários 
Ferroviários ad Linha Itara- 
ré Uruguay, abre concorren- 
cia para a construcção de 
duas casas de madeira, sendo 
uma a ser construída ém An- 
tonio Uebouças e a outra em 
Joaquim Murtinho. devendo 
ditas casas obedecer as plan- 
tas em poder do Presidente 
Jo Syndicato, Sr. Verissimo 
de Mello, com quem poderão 
os interessados obter quaes- 
quer inlonnações que porven- 
tura necessitem. 

Os concorrentes deverão a- 
presentar as suas propostas 
em enveloppes lacrados, com 
a declaração fóra do seu con- 
teúdo dos dizeres "Concor- 
rência para a construcção de 
Escolas", e deverão entregar 
as mesmas a Directoria do 
Syndicato até a vespera do 
dia de sua abertura que te- 
rá lugar em 30 de Setembro 
corrente as 20 horas (8 da 
noite) na Séde do Syndicato 
im presença dos membros do 
Directoria do mesmo e dos 
interessados que comparece- 
rem ao acto. 

Os concorrentes, ao apre- 
sentarem as suas propostas, 
depositarão na Thesouraria 
do Syndicato ou em algum 
es! theleeimento bancário des- 
tacidade, a importância de .. 
50ü$000 (quinhenlos mil reis) 
para garantia da execução do 
contracfo. 

E N C M 

:Í||1 A Directoria do Syndi® 
se reserva o direito de ^ 
nullar a concorrência em,, 
do ou em parte e de F»? 
tar as propostas que não e0', 
vierem aos interesses do Sy , 
dicato, sem que resulte ■ >, 
concorrentes direito a d8 j, 
quer reclamação ou inde""'' 
sação sob qualquer prete*L 

Ponta Grossa, em Io de ^ 
lembro de 1933. J 

Verissimo de Mello, I*|| 
dente do Syndicato dos h 
pregados e Operários FeÇ 
viários da Linha Itararé-b' 
«uay. 

—I Producto puro. Tor« ■ 
■—1 refacção caprichada. ' 

  0  
Preços sem concorrendj 

Kilo sem assucar — 2f|L| 
" com assucar — 2lL 
" de segunda .. — 2í 

RUA DR. COLLARES NÇ, 

fl] ií 

LENHA SECCA 
inteira serrada e picada, 
sempre em stock na Fabrica 
Esperança. Phone — 

E' o unico que satisft^ 
paladar mais exigente, g 

"Moinho Progresso". ^ 
Pellisari & Irmão. Rua 1® 
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instituto de Belleza 

SAN T'ANNA 

Rua OoL Dulcidio nr.Si 
Cortes de cabello Para Senhoras, tinturas, ot' 

dulaçoes permanentes, mis^en-plis © a Marce- 
massagens, manicure, etc. 

Communica-se á distineta clientela que já ^ 
1:011 " u,n «PParelho mais aperfeiço«dí. para ONDULAÇÃO PERMANENTE, até creecer • «» 
bello e fazendo^e preço» reduzidos." 

IA Sendo este o unico estabelecin»*11,!! 
no gênero nesta cidade, poderá attender ás stuui ^ 
tmctaa cliente^ em qualquer tempo. 


